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CLIMA

Cidade de Rio Grande se prepara para maior cheia da história

A cidade de Rio Grande, no sul do 
Estado, já sente os reflexos da elevação 
da Lagoa dos Patos, que ocorre em 
virtude do escoamento da água vinda 
das regiões afetadas pelas enchentes na 
metade norte gaúcha, como a Região 
Metropolitana de Porto Alegre e o Vale 
do Taquari. A projeção da prefeitura é 
de que o município sofra com a maior 
cheia da sua história, afetando toda a 
região das ilhas e dezenas de bairros.

O principal registro da cidade é de 
1941 quando, por motivo semelhante, 
mais de 3 mil pessoas foram retiradas 
de casa. A água, em alguns pontos, 
segundo informativos da década de 
1940, bateu em 2,15 metros na região 
do Porto Velho. No entanto, a grande 
preocupação naquela época - e agora - é 
com o vento. E, nesse quesito, é que a 
cheia de 2024 pode ser mais prolonga-
da e preocupante pois, conforme dados 
da Universidade Federal do Rio Gran-
de (Furg), que emite informes desde 
o final de semana sobre a situação, e 
de outros institutos especializados em 
clima, a cidade deve ser impactada 
pelo vento sul, que gera represamento 
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Ruas foram bloqueadas e áreas do Centro da cidade já sofrem com a elevação do nível das águas

da água e evita que ela se escoe mais 
rapidamente para o oceano.

O prefeito de Rio Grande, Fábio 
Branco, explica que um plano de 
emergência foi montado há alguns 
dias para retirada de pessoas da região 
das ilhas. A Ilha da Torotama é uma 
das mais impactadas. Contudo, ela 
salienta que há uma imensa dificuldade 
em convencer as pessoas a saírem das 
residências. “Estamos há dias con-
versando com a população de lá, mas 
muita gente não quer sair com medo 
de saques. Preferem ficar e proteger o 
patrimônio”, explica.

Branco ainda aguarda um docu-
mento, que está sendo elaborado por 
profissionais da área climática, que 
dará a dimensão de quantas mil pessoas 
podem ser atingidas na cidade e qual 
o percentual do território poderia ficar 
submerso, caso o cenário mais crítico 
de elevação da Lagoa dos Patos se con-
firme. Na medição mais recente, nesta 
terça-feira, o volume era de 1,36m, o 
que representa 56 centímetros acima do 
nível normal. “Pelos prognósticos que 
recebemos, essa deve ser a maior en-
chente da cidade desde 1941”, afirma.

Conforme o último levantamento 
apresentado pela prefeitura, eram 259 

pessoas fora de casa em Rio Grande. 
A maioria conseguiu abrigo na casa de 
familiares. Além disso, o município já 
tem um cadastro de mais de 1 mil vo-
luntários para atender, seja em abrigos, 
seja em resgastes. Por enquanto, boa 
parte desse efetivo não foi utilizado.

Algumas ruas da cidade tiveram 
o desligamento da eletricidade para 
evitar incidentes com energia. Os 
endereços afetados são os mais pró-
ximos da Lagoa e das ruas alagadas, 
como as ruas Padre Feijó, Visconde 
do Rio Grande, Marechal Deodoro e 

Lagoa Azul. A via que liga a cidade às 
ilhas está interrompida. Além disso, 
a travessia de balsa entre Rio Grande 
e São José do Norte está suspensa. 
A Defesa Civil do município atende 
pelos telefones (53) 3233-8460 ou (53) 
3233-8461
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Em Pelotas, 13 bairros estão sob alerta de risco de inundação

A prefeitura de Pelotas, no sul do 
Estado, emitiu nesta terça-feira (7) um 
alerta de risco de inundação em 13 
bairros no decorrer desta semana. Com a 
retomada das chuvas, há o risco de alaga-
mentos nas áreas de Z3, Pontal da Barra, 
Santo Antônio, Valverde (Laranjal), 
Marina Ilha Verde, entorno da rua das 
Traíras, Lagoa de São Gonçalo, Parque 
Uma, Fátima, Navegantes, Quadrado, 
Doquinhas, no final da rua Osório e 
início do Simões Lopes. A orientação é 
que os moradores dessas regiões saiam 
imediatamente de suas residências.
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Orientação é que os moradores saiam imediatamente das residências
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“A partir de quinta (9) e sexta-feira 
(10), devemos ter dias mais críticos. Se-
rão momentos em que vamos ver como 
é que se comporta o vento também. Mas 
a previsão pelos especialistas é que seja 
maior enchente da história de Pelotas”, 
comenta prefeita de Pelotas, Paula 
Mascarenhas.

Além da precipitação, a Lagoa dos 
Patos e o Canal São Gonçalo estão rece-
bendo água do lago Guaíba. A previsão 
é de que os ventos dos próximos dias 
represem a água na Lagoa dos Patos. 
De acordo com a mediação realizada 
nesta terça, o nível da Lagoa do Patos 
está 2,10m, o que significa 1,3m acima 
da normalidade. Por sua vez, o Canal 

São Gonçalo, está 2,34m - o normal é 
de 50 cm.

Até o momento são 800 pessoas 
que deixaram as suas casas. Destas, 150 
estão em abrigos.  O Executivo reforçou 
a recomendação para a população ir para 
casa de amigos e parentes ou procurar 
abrigos. No município há disponível os 
locais como a Escola Edmar Fetter (La-
ranjal), na rua Cinco, 100, Colina Verde. 
Também está recebendo os desalojados o 
Salão da paróquia João Paulo 2º, na Z3 
- ao lado da UBS. E, também, o ginásio 
da antiga AABB (Centro), na rua Alberto 
Rosa 580.  Os abrigos estão precisando 
de alimentos não perecíveis, água potá-
vel, materiais de higiene e cobertores. 

Lagoa dos Patos deve ir a 3 metros em São Lourenço do Sul

O município de São Lourenço do 
Sul, no sul do Estado foi mais um a 
emitir alerta para a população nesta 
terça-feira (7). Há o risco do nível da 
Lagoa do Patos chegar até 3 metros 
nos próximos dias, o que significaria 
2,10m acima do normal. Até a tarde 
desta terça-feira, a mediação registrou 
2,30m na Régua da Cruz, o que resultou 
em áreas já alagadas na cidade.

Ao todo, são 40 desalojados em São 
Lourenço do Sul. As equipes estão se 

coordenando para realizar resgates, se 
necessário. O município está recebendo 
doações de água potável, colchões, 
ração para animais, produtos de hi-
giene e limpeza no Esporte Clube São 
Lourenço. Os locais de acolhimento 
recebem, também, os animais de 
estimação dos moradores. Para mais 
informações sobre os abrigos, e, como 
também, realizar o deslocamento, a 
prefeitura recomenda o contato pelo 
telefone da Defesa Civil, no telefone 

(53) 99100-0645.
As cheias são causadas pela preci-

pitação que está prevista ao decorrer 
da semana, e do escoamento das águas 
do lago Guaíba. O acúmulo de água 
pode causar transtornos, alagamentos 
e inundações nas regiões próximos da 
Lagoa e dos arroios. Por causa disso, os 
moradores desses locais devem deixar 
sair por precaução das suas residências 
e ir para casa de parentes amigos ou em 
abrigos do município.

Estado do Rio Grande do Sul
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AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

A PMC torna público a SUSPENSÃO dos processos licitatórios: PREGÃO ELETRÔNICO
015/2024Contratação de empresa especializada na prestação de serviços técnicos de elaboração
de projetos arquitetônicos e executivos deArquitetura, projetos complementares de Engenharia e
“as built” para construção, ampliação e reformas das edificações de propriedade domunicípio de
Cachoeirinha (tais como escolas, postos de saúde, ginásios, CRAS, secretarias municipais, entre
outros) ou locados pela municipalidade para o desenvolvimento de atividades da administração
pública municipal, sob o Sistema de Registro de Preços, conforme edital e anexos. PREGÃO
ELETRÔNICO 017/2024 Registro de preço para aquisição de AGENDAS PERSONALIZADAS
para SMED da PM DE CACHOEIRINHA/RS, pelo período de 12 (doze) meses, conforme
edital e anexos. PREGÃO ELETRÔNICO 019/2024 Contratação de empresa especializada
no fornecimento de estruturas, materiais, equipamento e pessoal para realização de eventos,
conforme especificações do Termo de Referência de demais anexos do edital.CONCORRÊNCIA
PÚBLICA006/2023Contratação de Empresa de Engenharia Elétrica, para prestação de serviços
de manutenção e instalações de Iluminação Pública, conforme projeto básico (implantação de
iluminação para projeto de praças públicas) e demais anexos ao Edital, em atendimento ao
município de Cachoeirinha – RS. Os Processos estão suspensos conforme solicitação do
Gabinete do Prefeito, através do Memorando n° 275/2024.
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